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A presente Norma é a versão portuguesa da Norma Europeia EN 81-1:1998/A2:2004, e tem o mesmo 
estatuto que as versões oficiais. A tradução é da responsabilidade do Instituto Português da Qualidade. 
Esta Norma Europeia foi ratificada pelo CEN em 2004-04-22. 
Os membros do CEN são obrigados a submeter-se ao Regulamento Interno do CEN/CENELEC que define 
as condições de adopção desta Norma Europeia, como norma nacional, sem qualquer modificação. 
Podem ser obtidas listas actualizadas e referências bibliográficas relativas às normas nacionais 
correspondentes junto do Secretariado Central ou de qualquer dos membros do CEN. 
A presente Norma Europeia existe nas três versões oficiais (alemão, francês e inglês). Uma versão noutra 
língua, obtida pela tradução, sob responsabilidade de um membro do CEN, para a sua língua nacional, e 
notificada ao Secretariado Central, tem o mesmo estatuto que as versões oficiais. 
Os membros do CEN são os organismos nacionais de normalização dos seguintes países: Alemanha, 
Áustria, Bélgica, Chipre, Dinamarca, Espanha, Eslováquia, Eslovénia, Estónia, Finlândia, França, Grécia, 
Hungria, Irlanda, Islândia, Itália, Letónia, Lituânia, Luxemburgo, Malta, Noruega, Países Baixos, Polónia, 
Portugal, Reino Unido, República Checa, Suécia e Suíça. 
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Preâmbulo 
A presente Norma (EN 81-1:1998/A2:2004) foi elaborada pelo Comité Técnico CEN TC 10 “Lifs, escalators 
and moving walks ” cujo secretariado é assegurado pela AFNOR. 

A esta emenda à Norma Europeia EN 81-1:1998 deve ser atribuído o estatuto de Norma Nacional, seja por 
publicação de texto idêntico, seja por adopção, o mais tardar em Abril de 2005 e as normas nacionais 
divergentes devem ser anuladas o mais tardar em Abril de 2005. 

Esta Norma Europeia foi elaborada no âmbito de um mandato atribuído ao CEN pela Comissão Europeia e 
pela Associação Europeia do Comércio Livre, e suporta os requisitos essenciais da(s) Directiva(s) da UE. 

Para a relação com a(s) Directiva(s) UE, veja-se o Anexo ZA, informativo, que faz parte integrante do 
presente documento. 

De acordo com o Regulamento Interno do CEN/CENELEC, a presente Norma deve ser implementada pelos 
organismos nacionais de normalização dos seguintes países: Alemanha, Áustria, Bélgica, Chipre, Dinamarca, 
Espanha, Eslováquia, Eslovénia, Estónia, Finlândia, França, Grécia, Hungria, Irlanda, Islândia, Itália, 
Letónia, Lituânia, Luxemburgo, Malta, Noruega, Países Baixos, Polónia, Portugal, Reino Unido, República 
Checa, Suécia e Suíça. 

A norma EN 81-1:1998 requer casas de máquinas e de rodas. A moderna tecnologia permite que as máquinas 
e seus equipamentos associados sejam colocados na caixa, na cabina ou em armários.Para garantir a 
segurança em funcionamento normal, manutenção e inspecção, são necessárias prescrições que não são ainda 
descritas nesta norma. 

Esta Emenda contempla as precauções adicionais necessárias  pela  substituição  de   texto relevante da     
EN  81-1:1998 ou pela adição de novas secções, como mencionado.    



Im
pr

es
sã

o 
de

 d
oc

um
en

to
 e

lec
tró

nic
o 

©
IP

Q re
pr

od
uç

ão
 p

ro
ibi

da

 

NP 
EN 81-1:2000/A2 
2007 

 

p. 7 de 36 

 

 

0 Introdução 

0.3.15 O texto desta secção é substituído pelo seguinte: 

Para garantir o correcto funcionamento do equipamento no(s) local(ais) de maquinaria, i.e. tendo em 
consideração o calor dissipado pelo equipamento, assume-se que a temperatura ambiente no(s) local (ais) de 
maquinaria se mantém entre +5 ºC e +40 ºC. 

0.3.16 É adicionada  a secção seguinte: 

Os caminhos de acesso às áreas de trabalho são adequadamente iluminados (ver 0.2.5). 

0.3.17 É adicionada a secção seguinte: 

Os caminhos de passagem mínimos previstos pela regulamentação dos edifícios não podem ser obstruídos 
por portas/alçapões do ascensor abertos e/ou quaisquer meios de protecção das áreas de trabalho no exterior 
da caixa, quando instaladas de acordo com as instruções de manutenção (ver 0.2.5). 

0.3.18 É adicionada a secção seguinte:  

Quando mais de uma pessoa se encontra a trabalhar em simultâneo num ascensor, são assegurados meios de 
comunicação adequados entre essas pessoas.  
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3 Definições 
São adicionadas as seguintes definições: 

Maquinaria (machinery) (machinerie) (Triebwerk und Steuerung)  

Equipamento habitualmente colocado na casa de máquinas: armário(s) para o quadro de manobra e para o 
sistema de tracção, máquina do ascensor, interruptor(es) principal(ais) e meios para as operações de socorro. 

Local de maquinaria (machinery space) (emplacement de machinerie) (Aufstellungsort von Triebwerk und 
Steuerung)  

Local(ais) no interior ou no exterior da caixa no(s) qual(ais) está colocada toda ou parte da maquinaria. 

Local de rodas (pulley space) (emplacement de poulies) (Aufstellungsort von Seilrollen)  

Local(ais) no interior ou no exterior da caixa no(s) qual(ais) estão colocadas as rodas. 

5 Caixa 

5.3.3 Resistência do tecto 

O texto desta secção é substituído pelo seguinte: 

Não obstante as prescrições de 6.3.2 e/ou 6.7.1.1, no caso de guias suspensas os pontos de suspensão devem 
ser capazes de suportar, pelo menos, as cargas e os esforços indicados em G.5.1. 

6 Casa de máquinas e de rodas 
A totalidade da secção 6 é substituída pelo seguinte: 

6 Locais de maquinaria e de rodas 

6.1 Disposições gerais 

A maquinaria e as rodas devem encontrar-se nos locais de maquinaria e de rodas. Estes locais e as áreas de 
trabalho que lhes estão associadas devem ser acessíveis. Devem ser tomadas disposições para só permitir o 
acesso aos locais a pessoas autorizadas (manutenção, inspecção e manobra de socorro). Estes locais e as 
áreas de trabalho associadas devem estar convenientemente protegidas dos factores ambientais a ter em 
conta, e devem ser tomadas disposições para serem disponibilizadas áreas convenientes para os trabalhos de 
manutenção/inspecção e de manobras de socorro. Ver 0.2.2, 0.2.5.e 0.3.3. 

Ver o Anexo O.  

6.2 Acessos 

6.2.1 Os caminhos de acesso contíguos a uma porta/alçapão de acesso aos locais de maquinaria e de rodas 
devem ser: 

a) correctamente iluminados por dispositivo(s) eléctrico(s) instalados permanentemente;  

b) facilmente utilizáveis em completa segurança em todas as circunstâncias e sem necessitar de passagem 
por um local privado. 
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6.2.2 Deve ser assegurado às pessoas o acesso com toda a segurança aos locais de maquinaria e de rodas. De 
preferência, este acesso deve efectuar-se totalmente por escadas. Se não é possível a instalação de escadas, 
podem utilizar-se escadas de mão satisfazendo os seguintes requisitos: 

a) o acesso ao local de maquinaria e de rodas não deve localizar-se a mais de 4 m acima do patamar 
acessível por escada; 

b) as escadas de mão devem estar fixadas ao acesso de modo a não poderem ser retiradas; 

c) as escadas de mão excedendo 1,5 m de altura devem, na posição de utilização, formar com a horizontal 
um ângulo entre 65º e 75º e não devem poder escorregar ou voltar-se; 

d) a largura útil da escada de mão deve ser, pelo menos, 0,35 m, a profundidade dos degraus, pelo menos, 
25 mm e, no caso de escada vertical, a distância entre barras e a parede atrás da escada não deve ser 
inferior a 0,15 m. Os degraus devem estar dimensionados para uma carga de 1500 N; 

e) à chegada ao extremo superior da escada deve encontrar-se, ao alcance da mão, pelo menos um apoio de 
mão; 

f) deve estar impedido o risco de queda duma altura superior à da escada, numa distância horizontal de 1,5 
m à sua volta.        

6.3 Maquinaria na casa de máquinas 

6.3.1 Disposições gerais 

6.3.1.1 Quando as máquinas dos ascensores e os equipamentos que lhes estão associados estão instalados na 
casa de máquinas, esta deve possuir paredes cheias, tecto, pavimento e porta e/ou alçapão.  

As casas de máquinas não devem ser destinadas a outras utilizações além das relativas aos ascensores. Não 
devem conter canalizações, cabos ou dispositivos estranhos ao serviço do ascensor. 

Admite-se, todavia, que estes locais contenham: 

a) máquinas de monta-cargas ou de escadas mecânicas; 

b) equipamento utilizado para a sua climatização ou aquecimento, com exclusão de aquecimento por vapor 
ou água quente sob pressão; 

c) detectores ou instalações fixas de extinção de incêndios, com temperatura de funcionamento elevada, 
apropriadas para material eléctrico, estáveis no tempo e convenientemente protegidas contra acções 
mecânicas acidentais. 

6.3.1.2 A roda de tracção pode ser instalada na caixa, desde que: 

a) os exames e os ensaios e as operações de manutenção possam ser realizadas a partir da casa de 
máquinas; 

b) as aberturas entre a casa de máquinas e a caixa sejam o mais pequenas possível. 

6.3.2 Resistência mecânica, natureza do pavimento  

6.3.2.1 As casas de máquinas devem ser construídas de modo a suportar as cargas e as forças a que possam 
normalmente estar submetidas. 
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Devem ser de materiais duráveis, não favorecendo a criação de poeiras. 

6.3.2.2 O pavimento das casas de máquinas deve ser de material anti-derrapante, por exemplo, betão alisado 
à colher ou chapa estriada. 

6.3.3 Dimensões 

6.3.3.1 As dimensões das casas de máquinas devem ser suficientes para permitir trabalhar facilmente e com 
toda a segurança nos equipamentos, especialmente os equipamentos eléctricos. 

Em particular, deve estar prevista, pelo menos, uma altura livre de 2 m e: 

a) uma área livre horizontal à frente dos quadros de manobra e dos armários. Esta área é definida da 
seguinte forma: 

1) profundidade de, pelo menos, 0,70 m medida a partir da superfície exterior das tampas dos 
quadros ou armários; 

2) largura, o maior dos seguintes valores, 0,50 m ou a largura total do quadro ou armário.  

b) uma área livre horizontal mínima de 0,50 m x 0,60 m para a manutenção e a inspecção das partes em 
movimento onde necessário e, se for o caso, a manobra manual de socorro (12.5.1). 

6.3.3.2 A altura livre de circulação não deve ser inferior a 1,80 m. 

Os acessos às áreas livres mencionadas em 6.3.3.1 devem ter uma largura mínima de 0,50 m. Este valor pode 
reduzir-se a 0,40 m nas áreas em que não existam órgãos em movimento. 

Por altura útil de circulação entende-se a altura, abaixo das vigas estruturais do tecto, medida a partir do 
nível de circulação.  

6.3.3.3 Acima das partes rotativas da máquina, deve existir um volume livre com uma altura mínima de 
0,30 m. 

6.3.3.4 Quando a casa de máquinas tem vários níveis de serviço com desníveis superiores a 0,50 m, devem 
colocar-se degraus ou escadas e parapeitos. 

6.3.3.5 Quando o pavimento da casa de máquinas tem espaços ocos com profundidade superior a 0,50 m e 
largura inferior a 0,50 m ou quaisquer canalizações, devem estar cobertos. 

6.3.4 Portas e alçapões 

6.3.4.1 As portas de acesso devem ter uma largura mínima de 0,60 m e uma altura mínima de 1,80 m. Não 
devem abrir-se para dentro. 

6.3.4.2 Os alçapões para acesso de pessoas devem ter uma passagem livre mínima de 0,80 m × 0,80 m e 
serem contrabalançados.  

Todos os alçapões, quando fechados, devem poder suportar, sem deformação permanente, em qualquer local 
duas pessoas, cada uma equivalente a 1000 N sobre uma superfície de 0,20 m × 0,20 m. 
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Os alçapões não devem abrir-se para baixo, salvo se estão ligados a escadas escamoteáveis. Se estão 
montados com charneiras, estas devem ser do tipo fixo. 

Quando um alçapão está aberto, devem tomar-se precauções para evitar a queda de pessoas (parapeitos, por 
exemplo). 

6.3.4.3 As portas ou alçapões devem ter fechadura com chave, que permita a abertura sem chave do lado de 
dentro.  

Alçapões servindo só para acesso do equipamento podem ser encravados apenas do interior. 

6.3.5 Outras aberturas 

As dimensões das aberturas, conforme a função que asseguram, nos maciços e no pavimento devem ser 
reduzidas ao mínimo. 

Para evitar o perigo de queda de objectos pelas aberturas situadas sobre a caixa e pelas canalizações 
eléctricas, devem utilizar-se bordaduras ultrapassando no mínimo em 50 mm os maciços ou o pavimento. 

6.3.6 Ventilação 

As casas de máquinas devem ser convenientemente ventiladas. Deve ter-se em consideração o caso da caixa 
ser ventilada através da casa de máquinas. O ar viciado proveniente de locais estranhos ao ascensor não deve 
ser extraído directamente pela casa de máquinas. A ventilação deve ser tal que os motores, a aparelhagem 
bem como as canalizações eléctricas, etc., estejam tão satisfatoriamente quanto possível ao abrigo de poeiras, 
vapores nocivos e humidade. 

6.3.7 Iluminação e tomadas de corrente 

A iluminação eléctrica das casas de máquinas deve ser instalada permanentemente e garantir, no mínimo, 
uma intensidade de iluminação de 200 lux no pavimento. A instalação de iluminação eléctrica deve satisfazer 
as prescrições de 13.6.1. 

Um interruptor colocado no interior, perto do(s) acesso(s) e a uma altura apropriada, deve permitir comandar 
a iluminação do local. 

Deve prever-se, pelo menos, uma tomada de corrente (13.6.2). 

6.3.8 Manuseamento do equipamento 

Para permitir a elevação de material pesado (ver 0.2.5 e 0.3.14) devem instalar-se, no tecto ou em vigas da 
casa de máquinas e convenientemente localizados, um ou vários suportes metálicos ou ganchos, com 
indicação da carga admissível (15.4.5). 

6.4 Maquinaria no interior da caixa 

6.4.1 Disposições gerais 

6.4.1.1 Os suportes da maquinaria e as áreas de trabalho no interior da caixa devem ser construídos de modo 
a suportar as cargas e os esforços a que possam normalmente estar sujeitos. 
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6.4.1.2 No caso de caixas parcialmente fechadas no exterior de edifícios a maquinaria deve estar 
adequadamente protegida contra as influências das condições ambientais. 

6.4.1.3 A altura livre para circulação no interior da caixa e deslocação de uma área de trabalho para outra não 
deve ser inferior a 1,80 m.  

6.4.2 Dimensões das áreas de trabalho no interior da caixa 

6.4.2.1 As dimensões das áreas de trabalho na maquinaria no interior da caixa devem ser suficientes para 
permitir trabalhar facilmente e com toda a segurança no equipamento. 

Em particular, deve estar prevista, pelo menos uma altura livre de 2 m nas áreas de trabalho, e: 

a) uma área livre horizontal de pelo menos 0,50 m x 0,60 m para manutenção e inspecção dos 
equipamentos onde tal é necessário; 

b) uma área livre horizontal à frente dos quadros de manobra e dos armários, definida do seguinte modo: 

1) profundidade de, pelo menos, 0,70 m medida a partir da superfície exterior das tampas dos quadros 
ou armários; 

2) largura, o maior dos seguintes valores, 0,50 m ou a largura total do quadro ou armário. 

6.4.2.2 Acima das partes rotativas não protegidas da máquina, deve existir um volume livre, com uma altura 
de pelo menos 0,30 m. Se a distância for inferior a 0,30 m deve ser prevista uma protecção satisfazendo as 
prescrições de 9.7.1a). 

Ver também 5.7.1.1 e 5.7.2.2. 

6.4.3 Áreas de trabalho na cabina ou no tecto da cabina 

6.4.3.1 Quando o trabalho de manutenção/inspecção na maquinaria deve ser efectuado a partir do interior da 
cabina ou do tecto da cabina e qualquer movimento incontrolado ou inesperado da cabina resultante da 
manutenção/inspecção pode ser perigoso para pessoas, aplica-se o seguinte: 

a) um dispositivo mecânico deve impedir qualquer movimento perigoso da cabina;  

b) um dispositivo eléctrico de segurança satisfazendo as prescrições de 14.1.2 deve impedir qualquer 
movimento da cabina, excepto se o dispositivo mecânico estiver em posição de inactivo; 

c) quando este dispositivo se encontra em posição de activo, deve ser possível efectuar o trabalho de 
manutenção e abandonar a área de trabalho em segurança.  

6.4.3.2 Os dispositivos necessários para a operação de emergência e para os ensaios dinâmicos (tais como o 
ensaio de travagem, ensaio de aderência, ensaio de pára-quedas, ensaio dos amortecedores ou os ensaios dos 
meios de protecção contra a velocidade excessiva da cabina na subida) devem ser concebidos para que 
possam ser efectuados a partir do exterior da caixa satisfazendo as prescrições de 6.6.   

6.4.3.3 Se existem portas e/ou postigos nas paredes da cabina, devem: 

a) ter dimensões suficientes para que o trabalho requerido possa ser efectuado através da porta/postigo; 

b) ser tão pequenas quanto possível para evitar a queda para a caixa; 
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c) não abrir para o exterior da cabina;  

d) dispor de fechadura operada por chave, permitindo ser fechada e encravada sem chave; 

e) dispor de um dispositivo eléctrico de segurança satisfazendo as prescrições de 14.1.2, controlando a 
posição de fechada; 

f) ser cheias e satisfazer as prescrições relativas à resistência mecânica iguais às estabelecidas para as 
paredes da cabina.  

6.4.3.4 Quando é necessário deslocar a cabina a partir do seu interior com a porta/postigo aberta, aplica-se o 
seguinte: 

a) um dispositivo de comando de inspecção satisfazendo as prescrições de 14.2.1.3 deve estar disponível 
junto da porta/postigo; 

b) o dispositivo de comando de inspecção na cabina deve tornar inoperante o dispositivo eléctrico de 
segurança satisfazendo as prescrições de 6.4.3.3 e); 

c) o dispositivo de comando de inspecção na cabina só deve ser acessível a pessoas autorizadas e instalado 
de modo que não seja possível ser utilizado para deslocar a cabina a partir do tecto colocando-o, por 
exemplo, atrás da porta/postigo de inspecção; 

d) se a dimensão menor da abertura excede 0,20 m, a distância livre horizontal entre o bordo exterior da 
abertura na parede da cabina e o equipamento instalado na caixa em frente desta abertura deve ser, pelo 
menos, 0,30 m.  

6.4.4 Áreas de trabalho no poço 

6.4.4.1 Quando a manutenção ou inspecção da maquinaria deve ser efectuada a partir do poço e este trabalho 
requer que a cabina se movimente, ou é susceptivel resultar um incontrolado ou inesperado movimento da 
cabina, aplica-se o seguinte: 

a) um dispositivo instalado permanentemente deve ser provido para parar a cabina mecanicamente com 
qualquer carga até à carga nominal e a qualquer velocidade até à velocidade nominal para criar uma 
distância  livre de, pelo menos, 2 m entre o pavimento da área de trabalho e as partes mais baixas da 
cabina, excluindo as mencionadas em 5.7.3.3 b) 1) e 2). A desaceleração dos dispositivos mecânicos, 
com excepção dos pára- quedas, não deve exceder a dos amortecedores;  

b) o dispositivo mecânico deve ser capaz de manter a cabina parada; 

c) o dispositivo mecânico pode ser actuado manual ou automaticamente;  

d) deve estar disponível no poço um dispositivo de comando de manobra de inspecção satisfazendo as 
prescrições de 14.2.1.3 quando é necessário mover a cabina a partir do poço; 

e) a abertura de uma porta de acesso ao poço por utilização de uma chave deve ser controlada por um 
dispositivo eléctrico de segurança satisfazendo as prescrições de 14.1.2, impedindo qualquer movimento 
posterior do ascensor. O movimento só deve ser possível nas condições indicadas em g), a seguir; 

f) qualquer movimento da cabina deve ser impedido por meio de um dispositivo eléctrico de segurança 
satisfazendo as prescrições de 14.1.2, excepto se o dispositivo mecânico se encontra na posição de 
inactivo; 
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g) quando o dispositivo mecânico está na posição de activo controlado por um dispositivo eléctrico de 
segurança satisfazendo as prescrições de 14.1.2, o movimento da cabina por tracção eléctrica só deve ser 
possível por meio de um comando de manobra de inspecção. 

h) a reposição do ascensor em serviço normal só deve ser efectuada por actuação de um dispositivo 
eléctrico de reposição colocado no exterior da caixa e acessível somente a pessoas autorizadas, por 
exemplo, no interior de um armário fechado. 

6.4.4.2 Quando a cabina se encontra na posição referida em 6.4.4.1 a), deve ser possível abandonar a área de 
trabalho em segurança. 

6.4.4.3 Os dispositivos necessários para a manobra de emergência e para os ensaios dinâmicos (tais como 
ensaio do travão, ensaio de aderência, ensaio do pára-quedas, ensaio dos amortecedores ou ensaio dos meios 
de protecção contra a velocidade excessiva em subida) devem ser concebidos de modo a que possam ser 
actuados a partir do exterior da caixa satisfazendo as prescrições de 6.6.   

6.4.5 Áreas de trabalho numa plataforma 

6.4.5.1 Quando a manutenção ou inspecção da maquinaria é feita a partir de uma plataforma, esta deve ser: 

a) instalada permanentemente; e  

b) retráctil se está colocada no percurso da cabina ou do contrapeso/massa de equilíbrio.  

6.4.5.2 Quando a manutenção ou inspecção é feita a partir de uma plataforma colocada no percurso da 
cabina, do contrapeso ou da massa de equilíbrio: 

a) a cabina deve ser mantida parada pela actuação de um dispositivo mecânico satisfazendo as prescrições 
de 6.4.3.1 a) e b); ou  

b) quando é necessário deslocar a cabina, o percurso desta deve ser limitado por batentes móveis de modo 
que a cabina seja parada: 

− pelo menos, 2 m acima da plataforma se a cabina se desloca em descida no sentido da plataforma; 

− abaixo da plataforma satisfazendo as prescrições de 5.7.1.1 b), c) e d) se a cabina se desloca em 
subida no sentido da plataforma. 

6.4.5.3 A plataforma deve: 

a) ser capaz de suportar em qualquer local, sem deformação permanente, duas pessoas, cada uma 
equivalente a 1000 N sobre uma superfície de 0,20 m x 0,20 m. Se é previsto a plataforma ser utilizada 
para o manuseamento de equipamento pesado as suas dimensões devem tê-lo em consideração e a 
plataforma deve ter uma resistência mecânica de modo a suportar as cargas e os esforços previstos (ver 
6.4.10);                                                         

b) possuir uma balaustrada satisfazendo as prescrições de 8.13.3;  

c) possuir meios que assegurem: 

1) o desnível entre o pavimento da plataforma e o nível do acesso não ser superior a 0,50 m; 

2) não ser possível passar uma esfera de diâmetro 0,15 m por qualquer folga entre a plataforma e a 
porta de acesso; 
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3) qualquer folga medida horizontalmente entre o painel da porta de patamar totalmente aberto e 
o bordo da plataforma não deve exceder 0,15 m, excepto se foram tomadas medidas 
adicionais para evitar a queda na caixa. 

6.4.5.4 Adicionalmente a 6.4.5.3 qualquer plataforma retráctil deve: 

a) possuir um dispositivo eléctrico de segurança satisfazendo as prescrições de 14.1.2, controlando a 
posição de totalmente recolhida; 

b) possuir meios para a colocar ou retirar da posição de trabalho. Esta operação deve ser possível efectuar a 
partir do poço ou por meios localizados no exterior da caixa e acessíveis apenas a pessoas autorizadas.             

Se o acesso à plataforma não é por uma porta de patamar, a abertura da porta de acesso deve ser impossível 
quando a plataforma não se encontra na sua posição de trabalho, ou em alternativa, deve possuir meios para 
evitar que as pessoas possam cair na caixa. 

6.4.5.5 No caso de 6.4.5.2 b), os batentes móveis devem ser actuados automaticamente quando a plataforma 
está descida. Os batentes devem possuir: 

a) amortecedores satisfazendo as prescrições de 10.3 e 10.4; 

b) um dispositivo eléctrico de segurança satisfazendo as prescrições de 14.1.2, que apenas permita o 
movimento da cabina se os batentes se encontram na posição de completamente recolhidos; 

c) um dispositivo eléctrico de segurança satisfazendo as prescrições de 14.1.2, que apenas permita o 
movimento da cabina com a plataforma na posição de baixada se os batentes se encontram na 
posição de completamente estendidos. 

6.4.5.6 Quando for necessário deslocar a cabina a partir da plataforma, nesta deve encontrar-se disponível 
para utilização um comando de inspecção satisfazendo as prescrições de 14.2.1.3. 

Quando o(s) batente(s) móvel(is) está(ão) na posição de activo(s), não deve ser possível o movimento da 
cabina por tracção eléctrica a não ser por actuação do(s) comando(s) de inspecção.  

6.4.5.7 Os dispositivos necessários para a operação de socorro e ensaios dinâmicos (tais como ensaio de 
travão, ensaio de aderência, ensaio do amortecedor, ensaio do pára-quedas ou ensaio dos meios de protecção 
contra a velocidade excessiva da cabina em subida) devem ser concebidos para serem actuados a partir do 
exterior da caixa satisfazendo as prescrições de 6.6.   

6.4.6 Áreas de trabalho no exterior da caixa 

Quando a maquinaria se encontra na caixa e é previsto a manutenção/inspecção ser realizada a partir do 
exterior da caixa, em derrogação a 6.1, as áreas de trabalho, satisfazendo as prescrições de 6.3.3.1 e 6.3.3.2, 
podem ser no exterior da caixa. O acesso a este equipamento apenas deve ser possível por uma porta/alçapão 
satisfazendo as prescrições de 6.4.7.2. 
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6.4.7 Portas e alçapões 

6.4.7.1 As áreas de trabalho no interior da caixa devem ser acessíveis por portas nas paredes da caixa. As 
portas devem ser portas de patamar ou portas satisfazendo os requisitos a seguir descritos. Estas portas 
devem: 

a) ter pelo menos 0,60 m de largura e pelo menos 1,80 m de altura; 

b) não abrir para o interior da caixa; 

c) ter fechadura com chave, permitindo o posterior fecho e o encravamento sem chave; 

d) poder ser abertas do interior da caixa sem chave, mesmo quando encravadas; 

e) possuir um dispositivo eléctrico de segurança satisfazendo as prescrições de 14.1.2, controlando a posição 
de fecho;  

f) ser cheias satisfazendo as mesmas prescrições de resistência mecânica das portas de patamar e satisfazer 
os regulamentos relevantes para a protecção de incêndio relativos aos edifícios. 

6.4.7.2 O acesso à maquinaria instalada no interior da caixa a partir de uma área de trabalho no exterior da 
caixa, deve: 

a) ter dimensões suficientes para permitir a execução do trabalho necessário através de uma porta/alçapão;  

b) ser tão pequena quanto possível para evitar a queda para a caixa; 

c) não abrir para o interior da caixa; 

d) ter fechadura com chave,  permitindo o posterior fecho e o encravamento sem chave; 

e) possuir um dispositivo eléctrico de segurança satisfazendo as prescrições de 14.1.2, controlando a 
posição de fecho; 

f) ser cheias satisfazendo as mesmas prescrições de resistência mecânica das portas de patamar e satisfazer 
os regulamentos relevantes para a protecção de incêndio relativos aos edifícios. 

6.4.8 Ventilação 

Os locais da maquinaria devem ser convenientemente ventilados. O equipamento eléctrico da maquinaria 
deve ser protegido tanto quanto possível das poeiras, vapores nocivos e humidades. 

6.4.9 Iluminação e tomadas de corrente 

As áreas de trabalho e os locais de maquinaria devem dispor de iluminação eléctrica instalada 
permanentemente garantindo, no mínimo, uma intensidade de iluminação de 200 lux no pavimento. A 
instalação de iluminação eléctrica deve satisfazer as prescrições de 13.6.1. 
NOTA:  A instalação da iluminação pode fazer parte da instalação de iluminação da caixa. 

Um interruptor acessível unicamente a pessoas autorizadas, colocado perto do(s) ponto(s) de acesso às áreas 
de trabalho, a uma altura apropriada, deve permitir comandar a iluminação das áreas e locais. 

Deve prever-se para cada área de trabalho, pelo menos, uma tomada de corrente (13.6.2) em local 
apropriado. 
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6.4.10 Manuseamento do equipamento 

Para permitir a elevação de material pesado (ver 0.2.5 e 0.3.14) devem instalar-se, nos locais de maquinaria, 
convenientemente localizados, um ou vários suportes metálicos ou ganchos, com indicação da carga 
admissível (15.4.5). 

6.5 Maquinaria no exterior da caixa 

6.5.1 Disposições gerais 

Os locais de maquinaria no exterior da caixa e não localizados numa casa de máquinas separada devem ser 
construídos de modo a suportar as cargas e os esforços a que possam estar sujeitos. 

6.5.2 Armário da maquinaria 

6.5.2.1 A maquinaria de um ascensor deve ser colocada no interior de um armário que não deve ser destinado 
a outras utilizações além das relativas aos ascensores. Não deve conter canalizações, cabos ou dispositivos 
estranhos ao serviço do ascensor. 

6.5.2.2 O armário da maquinaria deve ter paredes, pavimento, tecto e portas cheios. 

As únicas aberturas admitidas são: 

a) aberturas de ventilação; 

b) aberturas necessárias para o funcionamento do ascensor, entre a caixa e o armário da maquinaria;   

c) aberturas de evacuação de gases e fumos em caso de incêndio. 

Estas aberturas quando acessíveis a pessoas não autorizadas devem satisfazer as seguintes prescrições: 

a) protecção contra contactos com zonas perigosas satisfazendo a norma EN 294:1992, Quadro 5, e 

b) grau de protecção de, pelo menos, IP 2XD contra contacto com equipamento eléctrico.  

6.5.2.3 A(s) porta(s) deve(m): 

a) ter dimensões suficientes para que o trabalho necessário possa ser efectuado através da porta;  

b) não abrir para o interior do armário;  

c) ter fechadura com chave, permitindo o posterior fecho e o encravamento sem chave. 

6.5.3 Área de trabalho   

A área de trabalho em frente do armário da maquinaria deve satisfazer as prescrições de 6.4.2. 

6.5.4 Ventilação 

O armário da maquinaria deve ser convenientemente ventilado. A maquinaria deve ser protegida tanto 
quanto possível das poeiras, vapores nocivos e humidades. 
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6.5.5 Iluminação e tomadas de corrente  

O interior do armário da maquinaria deve dispor de iluminação eléctrica instalada permanentemente, no 
mínimo, com uma intensidade de iluminação de 200 lux no pavimento. A instalação de iluminação eléctrica 
deve satisfazer as prescrições de 13.6.1. 

Um interruptor colocado no interior do armário perto da(s) porta(s), a uma altura apropriada, deve permitir 
comandar a iluminação do armário. 

Deve prever-se, pelo menos, uma tomada de corrente (13.6.2). 

6.6 Dispositivos para as operações de socorro e de ensaio 

6.6.1 Nos casos de 6.4.3, 6.4.4 e 6.4.5 os dispositivos necessários para operações de socorro e de ensaio 
devem ser instalados em quadro(s) adequado(s) para proceder, a partir do exterior da caixa, a todas as 
operações de socorro e qualquer ensaio dinâmico necessário do ascensor. Este(s) quadro(s) só deve(m) ser 
acessível(eis) a pessoas autorizadas. Tais condições são também aplicáveis para a manutenção quando o(s) 
procedimento(s) de manutenção requere(m) que a cabina se movimente e o trabalho não pode ser efectuado 
em segurança a partir das áreas de trabalho destinadas para o efeito no interior da caixa. 

Se os dispositivos de manobra de socorro e de ensaios não se encontram protegidos no interior de um 
armário de maquinaria, devem ser fechados em invólucros adequados, que: 

a) não abram para o interior da caixa;    

b) tenham fechadura com chave, permitindo o posterior fecho e o encravamento sem chave. 

6.6.2 O(s) quadro(s) deve(m) proporcionar o seguinte: 

a) dispositivos de operação de socorro satisfazendo as prescrições de 12.5, conjuntamente com um sistema 
de comunicação satisfazendo as prescrições de 14.2.3.4;  

b) equipamento de controlo que permita proceder aos ensaios dinâmicos (6.4.3.2, 6.4.4.3, 6.4.5.7); 

c) observação directa da máquina ou de dispositivos dando a indicação de:  

− sentido do movimento da cabina; 

− chegada a uma zona de desencravamento; 

− velocidade da cabina do ascensor. 

6.6.3 Os dispositivos no(s) quadro(s) devem ser iluminados por iluminação eléctrica instalada 
permanentemente com uma intensidade de, pelo menos, 50 lux medidos no dispositivo. 

Um interruptor colocado no quadro ou próximo dele deve comandar a iluminação do(s) quadro(s).  

O circuito eléctrico de alimentação da iluminação deve satisfazer as prescrições de 13.6.1.  

6.6.4 O(s) quadro(s) para as operações de socorro e de ensaios só deve(m) ser instalado(s) quando se 
encontra disponível uma área de trabalho satisfazendo as prescrições de 6.3.3.1. 
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6.7 Construção e equipamento dos locais de rodas 

6.7.1 Casas de rodas  

As rodas no exterior da caixa devem ser localizadas numa casa de rodas. 

6.7.1.1 Resistência mecânica, natureza do pavimento 

6.7.1.1.1 As casas de rodas devem ser construídas de modo a suportar as cargas e os esforços a que possam 
normalmente estar submetidas. 

Devem ser de materiais duráveis, não favorecendo a criação de poeiras. 

6.7.1.1.2 O pavimento das casas de rodas deve ser de material anti-derrapante, por exemplo, betão alisado à 
colher ou chapa estriada. 

6.7.1.2 Dimensões 

6.7.1.2.1 As dimensões da casa de rodas devem ser suficientes para permitir ao pessoal de manutenção 
alcançar todos os órgãos facilmente e com toda a segurança. 

Aplicam-se as prescrições de 6.3.3.1b) e 6.3.3.2, frases 2 e 3. 

6.7.1.2.2 A altura útil não deve ser inferior a 1,50 m. 

6.7.1.2.3 Acima das rodas deve existir um volume livre com uma altura mínima de 0,30 m. 

6.7.1.2.4 Se existem na casa de rodas quadros de manobra e armários, aplicam-se a este local as prescrições 
de 6.3.3.1 e 6.3.3.2. 

6.7.1.3 Portas e alçapões 

6.7.1.3.1 As portas de acesso devem ter uma largura mínima de 0,60 m e uma altura mínima de 1,40 m. Não 
devem abrir-se para o interior da casa de rodas. 

6.7.1.3.2 Os alçapões para acesso de pessoas devem ter uma passagem livre mínima de 0,80 m x 0,80 m e 
serem contrabalançados. 

Todos os alçapões, quando fechados, devem poder suportar, sem deformação permanente, em qualquer local 
duas pessoas, cada uma equivalente a 1000 N sobre uma superfície de 0,20 m x 0,20 m. 

Os alçapões não devem abrir-se para baixo, salvo se estão ligados a escadas escamoteáveis. Se estão 
montados com charneiras, estas devem ser de tipo fixo. 

Quando um alçapão está aberto, devem tomar-se precauções para evitar a queda de pessoas (parapeitos, por 
exemplo). 
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6.7.1.3.3 As portas ou alçapões devem ter fechadura com chave, que permita a abertura sem chave pelo lado 
de dentro. 

6.7.1.4 Outras aberturas 

As dimensões das aberturas, conforme a função que asseguram, nos maciços e no pavimento, devem ser 
reduzidas ao mínimo. 

Para evitar o perigo de queda de objectos pelas aberturas situadas sobre a caixa e pelas canalizações 
eléctricas, devem utilizar-se bordaduras ultrapassando no mínimo 50 mm os maciços ou o pavimento. 

6.7.1.5 Dispositivo de paragem 

Deve instalar-se na casa de rodas, perto do(s) acesso(s) um dispositivo de paragem satisfazendo 14.2.2 e 
15.4.4. 

6.7.1.6 Temperatura 

Se há risco de congelamento ou condensações nas casas de rodas, devem tomar-se precauções para proteger 
o equipamento. 

Se na casa de rodas existem equipamentos eléctricos, a temperatura ambiente deve ser análoga à da casa de 
máquinas. 

6.7.1.7 Iluminação e tomadas de corrente 

A iluminação eléctrica da casa de rodas deve ser instalada permanentemente e garantir, no mínimo, uma 
intensidade de iluminação de 100 lux na(s) roda(s). A instalação desta iluminação eléctrica deve satisfazer as 
prescrições de 13.6.1. 

Um interruptor colocado no interior, perto do acesso e a uma altura apropriada, deve permitir comandar a 
iluminação do local. 

Deve prever-se, pelo menos, uma tomada de corrente satisfazendo 13.6.2. Ver também 6.7.1.2.4. 

Se existem quadros de manobra e armários na casa de rodas, aplicam-se as prescrições de 6.3.7. 

6.7.2 Rodas na caixa 

As rodas de desvio podem estar instaladas no topo superior da caixa na condição de serem colocadas fora da 
projecção do tecto da cabina e as operações de inspecção, de ensaio e de manutenção se efectuarem em total 
segurança a partir do tecto da cabina, do interior da cabina (6.4.3) de uma plataforma (6.4.5) ou do exterior 
da caixa. 

Contudo, uma roda de desvio, de simples ou duplo enrolamento, pode ser instalada sobre o tecto da cabina 
para desviar para o contrapeso, desde que o seu veio possa ser alcançado em total segurança a partir do tecto 
da cabina ou de uma plataforma (6.4.5). 
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12 Máquina  

12.5 Manobra de socorro 

12.5.1 O texto desta secção é substituído pelo seguinte: 

Quando o esforço manual necessário para deslocar, no sentido de subida, a cabina com a sua carga nominal, 
não ultrapassa os 400 N, a máquina deve possuir um dispositivo de manobra de socorro manual, que permita 
levar a cabina a um patamar. Se o dispositivo para deslocar a cabina pode ser accionado pelo movimento da 
cabina, então deve ser um volante liso sem raios. 

12.5.1.1 O texto desta secção é substituído pelo seguinte: 

Se o dispositivo for amovível, deve encontrar-se num local acessível no local de máquinas. Deve estar 
convenientemente referenciado se houver risco de engano relativamente à máquina a que pertence.  

Se o dispositivo é amovível ou pode ser retirado da máquina, deve ser actuado um dispositivo eléctrico de 
segurança satisfazendo as prescrições de 14.1.2 o mais tardar quando o dispositivo está a ser montado na 
máquina. 

12.5.1.2 O texto desta secção é substituído pelo seguinte: 

Deve ser possível controlar facilmente quando a cabina se encontra numa zona de desencravamento. Este 
controlo pode fazer-se por meio de marcas nos cabos de suspensão ou no cabo do limitador de velocidade. 
Ver também 6.6.2 c).  

12.5.2 O texto desta secção é substituído pelo seguinte: 

Quando o esforço definido em 12.5.1 for superior a 400 N, deve prever-se uma manobra eléctrica de socorro 
satisfazendo as prescrições de 14.2.1.4. 

Este dispositivo deve ser colocado no local de maquinaria adequado: 

- casa de máquinas (6.3); 

- armário de maquinaria (6.5.2); ou 

- no(s) quadro(s) de socorro e de ensaios (6.6). 

13 Instalação e aparelhagem eléctricas 

13.1 Disposições gerais 

13.1.2 O texto desta secção é substituído pelo seguinte: 

Nos locais de máquinas e de rodas deve ser prevista uma protecção do equipamento eléctrico contra 
contactos directos por invólucros que apresentem, pelo menos, um grau de protecção IP 2X. 
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13.4 Interruptores principais 

13.4.1 O texto desta secção é substituído pelo seguinte: 

Cada ascensor deve possuir um interruptor principal capaz de cortar todos os condutores activos de 
alimentação do ascensor. Este interruptor deve estar dimensionado para a intensidade mais elevada 
admissível nas condições normais de utilização do ascensor. 

13.4.1.1 Este interruptor não deve cortar os circuitos que alimentam: 

a) a iluminação da cabina e a ventilação, se houver; 

b) a tomada de corrente sobre o tecto da cabina; 

c) a iluminação da maquinaria e dos locais de rodas; 

d) a tomada de corrente na maquinaria e no local de rodas e no poço; 

e) a iluminação da caixa; 

f) o dispositivo de pedido de socorro. 

13.4.1.2 Este interruptor deve localizar-se:  

a) na casa de máquinas, quando existe; 

b) quando não existe casa de máquinas, no quadro de manobra, excepto se o quadro está instalado na 
caixa, ou 

c) quando o quadro de manobra é instalado na caixa, no(s) quadro(s) de socorro e de ensaios (6.6). Se o 
quadro de socorro é separado do quadro de ensaios, o interruptor deve estar no quadro de socorro. 

Se o interruptor principal não for facilmente acessível do quadro de manobra, este deve possuir um 
interruptor-disjuntor satisfazendo as prescrições de 13.4.2. 

13.6 Iluminação e tomadas de corrente 

13.6.1 O texto desta secção é substituído pelo seguinte: 

A alimentação eléctrica da iluminação de cabina, da caixa e dos locais de maquinaria e de rodas e do(s) 
quadro(s) de socorro e de ensaios (6.6) deve ser independente da alimentação da máquina, quer venha de 
uma outra canalização, quer seja ligada sobre a que alimenta a máquina a montante do interruptor principal 
ou dos interruptores principais previstos em 13.4. 

13.6.2 O texto desta secção é substituído pelo seguinte: 

A alimentação das tomadas de corrente previstas sobre o tecto da cabina nos locais de maquinaria e de rodas 
e no poço deve ser assegurada pelos circuitos citados em 13.6.1. 

Estas tomadas de corrente devem ser: 

a) do tipo 2P + PE, 250 V, alimentadas directamente, ou 

b) alimentadas a muito baixa tensão de segurança (SELV) segundo CENELEC HD 384.4.41 S2:1996, 
secção 411. 
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A utilização destas tomadas de corrente não implica que o cabo tenha uma secção correspondente à corrente 
nominal da tomada de corrente. A secção dos condutores pode ser inferior, se os condutores forem 
correctamente protegidos contra as sobre intensidades. 

13.6.3 Corte dos circuitos de iluminação e de alimentação das tomadas de corrente 

13.6.3.2 O texto desta secção é substituído pelo seguinte: 

Um interruptor ou dispositivo equivalente deve estar colocado nos locais de maquinaria, perto do(s) seu(s) 
acesso(s) para permitir o corte da alimentação da iluminação. Ver também 6.3.7, 6.4.9 e 6.5.5. 

Para a iluminação da caixa, os interruptores (ou dispositivos equivalentes) devem estar colocados no poço e 
junto do interruptor principal de tal forma que a iluminação da caixa possa ser comandada de um ou outro 
local. 

14 Protecção contra defeitos eléctricos; comandos; prioridades 

14.2 Comandos 

14.2.1.3 Comando da manobra de inspecção 

O texto desta secção é substituído pelo seguinte:  

A fim de facilitar as operações de inspecção e de manutenção, deve estar instalado um dispositivo de 
comando facilmente acessível no tecto da cabina.  

A colocação em serviço do comando de inspecção deve fazer-se por meio de um comutador (comutador de 
inspecção) que deve satisfazer as prescrições para dispositivos eléctricos de segurança (14.1.2)   

Este comutador deve ser bi-estável e deve estar protegido contra qualquer acção involuntária. 

Devem ser cumpridas as seguintes condições, em simultâneo: 

a) a ligação da manobra de inspecção deve neutralizar: 

1) os comandos de marcha normal, incluindo o de quaisquer portas de funcionamento automático; 

2) a manobra eléctrica de socorro (14.2.1.4); 

3) a manobra de colocação ao piso (14.2.1.5). 

A reposição em marcha normal do ascensor só deve efectuar-se por nova acção sobre o comutador de 
inspecção.  

Se os dispositivos de comutação utilizados para esta neutralização não são contactos de segurança solidários 
com a ligação do comutador de inspecção, devem ser tomadas medidas para impedir qualquer movimento 
involuntário da cabina quando do aparecimento no circuito de um dos defeitos previstos em 14.1.1.1;  

b) a marcha da cabina deve ficar subordinada a uma pressão contínua num botão protegido contra qualquer 
acção involuntária e com o sentido de marcha claramente indicado;  

c) o comando de manobra de inspecção deve incluir um dispositivo de paragem satisfazendo as prescrições 
de 14.2.2; 

d) o deslocamento da cabina não pode ser efectuado a uma velocidade superior a 0,63 m/s; 

e) as posições extremas em funcionamento normal não devem ser ultrapassadas; 
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f) o funcionamento do ascensor deve permanecer sob o controlo dos dispositivos de segurança. 

No comando de manobra de inspecção podem igualmente existir interruptores especiais, protegidos contra 
qualquer acção involuntária, permitindo o comando do mecanismo de accionamento das portas a partir do 
tecto da cabina. 

Um dispositivo de comando secundário pode ser colocado na cabina no caso de 6.4.3.4, no poço no caso de 
6.4.4.1 ou numa plataforma no caso de 6.4.5.6.  

Quando são instalados dois comandos de manobra de inspecção, um sistema de encravamento deve assegurar 
o seguinte:  

a) se um comando de manobra de inspecção é comutado para “INSPECÇÃO”, o ascensor pode ser 
deslocado por actuação nos botões de pressão nesse comando de manobra de inspecção;  

b) se mais de um comando de manobra de inspecção se encontra comutado para “INSPECÇÃO”:  

1) não deve ser possível movimentar a cabina a partir de qualquer um deles, ou  

2) deve ser possível movimentar a cabina quando os botões de pressão em ambos os comandos de 
manobra de inspecção são actuados simultaneamente (ver 0.3.18). 

Não devem ser instalados mais de dois comandos de manobra de inspecção. 

14.2.1.4 Comando da manobra eléctrica de socorro 

O texto desta secção é substituído pelo seguinte: 

Se é requerida uma manobra eléctrica de socorro satisfazendo as prescrições de 12.5.2, deve ser instalado um 
comutador de manobra de socorro satisfazendo as prescrições de 14.1.2. A alimentação da máquina deve 
fazer-se através da rede de alimentação normal de força motriz ou por uma fonte de energia de emergência, 
se existir. 

Devem ser simultaneamente cumpridas as seguintes condições: 

a) a ligação do comutador de manobra eléctrica de socorro deve permitir o comando do movimento da 
cabina por uma pressão contínua em botões protegidos contra qualquer acção involuntária. O sentido do 
movimento deve estar claramente indicado; 

b) após ligação do comutador de manobra eléctrica de socorro, devem ficar impedidos quaisquer 
movimentos da cabina desde que não controlados por este comutador;  

O funcionamento da manobra eléctrica de socorro deve ser neutralizado pela ligação da manobra de 
inspecção. 

c) o comutador da manobra eléctrica de socorro deve tornar inoperante, por ele próprio ou por outro 
comutador eléctrico de segurança satisfazendo as prescrições de 14.1.2, os seguintes dispositivos 
eléctricos:  

1) os instalados no pára-quedas, segundo 9.8.8; 

2) os do limitador de velocidade, segundo 9.9.11.1 e 9.9.11.2; 

3) os instalados no dispositivo de protecção contra a velocidade excessiva da cabina na subida, segundo 
9.10.5; 

4) os instalados nos amortecedores, segundo 10.4.3.4; 

5) os dispositivos de fim de curso de segurança,  segundo 10.5; 
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d) o comutador de manobra eléctrica de socorro e os seus botões de pressão devem ser colocados de modo 
que, ao manobrá-los, se possa observar a máquina directamente ou por dispositivos de visualização (6.6.2 
c));  

e) o deslocamento da cabina não deve efectuar-se a uma velocidade superior a 0,63 m/s. 

14.2.2 Dispositivos de paragem 

14.2.2.1 O texto desta secção é substituído pelo seguinte: 

Deve ser instalado um dispositivo de paragem que imobilize e mantenha fora de serviço o ascensor, 
incluindo as portas de funcionamento automático:   

a) no poço do ascensor (5.7.3.4 a)); 

b) no local das rodas (6.7.1.5); 

c) no tecto da cabina (8.15) numa posição facilmente acessível e no máximo a 1 m do acesso para o pessoal 
de inspecção e manutenção. Este dispositivo pode ser o que está colocado junto do comando de manobra de 
inspecção se este não está colocado a mais de 1 m do acesso; 

d) no comando de manobra de inspecção (14.2.1.3.c));  

e) na cabina dos ascensores com manobra de colocação ao piso (14.2.1.5 i)). Este dispositivo de paragem 
deve estar colocado no máximo a 1 m da entrada utilizada para a manobra de colocação ao piso e claramente 
identificado (15.2.3.1); 

f) na máquina do ascensor, excepto se houver um interruptor principal ou outro dispositivo de paragem perto, 
directamente acessível em distância não superior a 1 m;  

g) no(s) quadro(s) de ensaios (6.6), excepto se houver um interruptor principal ou outro dispositivo de 
paragem perto, directamente acessível em distância não superior a 1 m.  

14.2.3 Dispositivo de pedido de socorro 

14.2.3.4 O texto desta secção é substituído pelo seguinte: 

Um sistema de comunicação, ou dispositivo semelhante, alimentado pela fonte de alimentação de socorro 
referida em 8.17.4, deve ser instalado entre a cabina e o local a partir do qual a operação de socorro é 
accionada, se o curso do ascensor é superior a 30 m ou se uma comunicação vocal directa entre os dois locais 
não é possível. 

15 Avisos, marcações e instruções de manobra 

15.4 Casas de máquinas e de rodas 

O título é substituído pelo seguinte: 

15.4 Locais de máquinas e de rodas 

15.4.1 Uma placa contendo pelo menos a seguinte inscrição: 

                                   “Maquinaria de Ascensor - Perigo 
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                           Acesso interdito a pessoas não autorizadas” 

deve ser afixada no exterior das portas ou alçapões de acesso aos locais de máquinas e de rodas (excluindo 
portas de patamar e portas de socorro e quadros de ensaios).  

No caso de alçapões, uma placa sempre visível para quem os utilizar deve indicar:   

                              “Perigo de queda – Fechar o alçapão” 

15.4.3 O texto desta secção é substituído pelo seguinte: 

Devem ser afixadas na casa de máquinas (6.3), no armário de maquinaria (6.5.2) ou no(s) quadro(s) de 
socorro e de ensaios (6.6), instruções pormenorizadas a ter em atenção no caso de paragem intempestiva, 
especialmente as destinadas à utilização do dispositivo de manobra manual de socorro ou da manobra 
eléctrica de socorro e da chave de desencravamento das portas de patamar.   

15.4.5 O texto desta secção é substituído pelo seguinte: 

A carga máxima admissível deve estar indicada nos suportes ou ganchos (ver 6.3.8 e 6.4.10). 

É adicionada a seguinte secção: 

15.4.6 A carga máxima admissível deve estar indicada na plataforma (ver 6.4.5.3). 

15.5 Caixa  

15.5.1 O texto desta secção é substituído pelo seguinte: 

Na face exterior da caixa, perto das portas de acesso ou de inspecção (excepto portas de patamar) deve 
afixar-se uma placa com a indicação:  

                           “Caixa de ascensor – Perigo de queda 

                      Acesso interdito a pessoas não autorizadas” 

15.5.4 É adicionada a  seguinte secção: 

No caso de: 

− uma plataforma retráctil (6.4.5) e/ou de batentes móveis (6.4.5.2 b)),  

− ou dispositivo mecânico accionado manualmente (6.4.3.1, 6.4.4.1),   

deve(m) ser afixado(s) aviso(s) claro(s) em local(is) apropriado(s) da caixa dando as necessárias instruções 
para utilização.  
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16 Exames – Ensaios – Registos - Manutenção  

16.3 Informação fornecida pelo instalador 

16.3.1 Utilização normal 

O texto desta secção é substituído pelo seguinte: 

O manual de instruções deve conter a informação necessária relativa à utilização normal do ascensor e à 
operação de desencarceramento de socorro, especialmente no que respeita a:  

a) necessidade de manter encravadas as portas de acesso aos locais de maquinaria e de rodas;  

b) carga e descarga em total segurança; 

c) precauções a tomar em ascensores em caixa parcialmente fechada (5.2.1.2 d)); 

d) ocorrências necessitando da intervenção de uma pessoa competente; 

e) conservação de documentos; 

f) utilização da chave de desencravamento de socorro; 

g) operação de desencarceramento de socorro. 
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Anexo A 
(normativo) 

Lista dos dispositivos eléctricos de segurança 
 

O Anexo A é completado com as seguintes adições e modificações: 

Quadro A.1 – Lista dos dispositivos eléctricos de segurança 

        Secção                          Dispositivos referenciados 

5.2.2.2.2 

5.7.3.4 a) 

6.4.3.1 b) 

6.4.3.3 e) 

6.4.4.1 e) 

 

6.4.4.1 f) 

6.4.4.1 g) 

6.4.5.4 a) 

6.4.5.5 b) 

6.4.5.5 c) 

6.4.7.1 e) 

6.4.7.2 e) 

6.7.1.5 

7.7.3.1 

 

 

 

7.7.4.1  

7.7.6.2 

8.9.2 

8.12.4.2 

 

8.15 b) 

9.5.3 

Controlo do fecho das portas de visita e de socorro e dos postigos de visita 

Dispositivo de paragem no poço 

Controlo da posição de inactivo do dispositivo mecânico 

Controlo do fecho dos alçapões e portas de visita na cabina 

Controlo da abertura pela utilização de uma chave, de uma porta de acesso 

ao poço  

Controlo da posição de inactivo do dispositivo mecânico 

Controlo da posição de activo do dispositivo mecânico 

Controlo da posição de totalmente recolhida da plataforma retráctil 

Controlo da posição de totalmente recolhidos dos batentes móveis 

Controlo da posição de totalmente estendidos dos batentes móveis 

Controlo do fecho da porta de acesso 

Controlo do fecho da porta de acesso 

Dispositivo de paragem na casa de rodas 

Controlo do encravamento das portas de patamar 

- portas de patamar de funcionamento automático satisfazendo as 

 prescrições de 7.7.4.2;  

- portas de patamar de funcionamento manual. 

Controlo do fecho das portas de patamar 

Controlo do fecho dos painéis sem encravamento 

Controlo do fecho da porta da cabina 

Controlo do encravamento do alçapão de socorro e da porta de socorro da 

cabina 

Dispositivo de paragem no tecto da cabina 

Controlo do alongamento relativo anormal de um cabo ou de uma corrente 
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9.6.1 e) 

9.6.2 

9.8.8 

9.9.11.1 

9.9.11.2 

9.9.11.3 

9.10.5 

 

10.4.3.4 

10.5.2.3. b) 

 

10.5.3.1 b) 2) 

11.2.1 c) 

12.5.1.1 

 

12.8.4 c) 

 

12.8.5 

12.9 

 

13.4.2 

14.2.1.2 a) 2) 

14.2.1.2 a) 3) 

 

14.2.1.3. c) 

14.2.1.5. b) 

14.2.1.5. i)  

14.2.2.1 f) 

14.2.2.1 g)  

no caso de dois cabos/correntes de suspensão 

Controlo da tensão dos cabos de compensação 

Controlo do dispositivo anti-ressalto 

Controlo da actuação do pára-quedas 

Detecção de sobrevelocidade 

Controlo do retorno do limitador de velocidade à posição normal 

Controlo da tensão do cabo do limitador de velocidade 

Controlo do dispositivo de protecção contra a velocidade excessiva da 

cabina em subida 

Controlo do retorno à posição normal dos amortecedores 

Controlo da tensão do dispositivo de transmissão da posição da cabina 

 (dispositivo de fim de curso de segurança) 

Dispositivo de fim de curso de segurança para ascensores de aderência  

Controlo do encravamento da porta da cabina 

Controlo da posição do dispositivo amovível para a manobra de socorro 

manual 

Controlo da tensão do dispositivo de transmissão da posição da cabina 

(dispositivo de controlo da redução de velocidade) 

Controlo da desaceleração para amortecedores de curso reduzido 

Controlo do afrouxamento dos cabos ou correntes para ascensores de 

tambor de enrolamento 

Controlo dos interruptores principais por contactores - disjuntores 

Controlo do nivelamento e renivelamento  

Controlo da tensão do órgão de transmissão da posição da cabina 

(nivelamento e renivelamento) 

Dispositivo de paragem em manobra de inspecção 

Limitação do curso da cabina em manobra de colocação ao piso 

Dispositivo de paragem em manobra de colocação ao piso 

Dispositivo de paragem junto da máquina 

Dispositivo de paragem junto dos quadros para as manobras de socorro e 
de ensaios  
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Anexo C 
(informativo) 

Processo técnico 
 

C.2 Disposições gerais 
O texto desta secção é substituído pelo seguinte: 

a) nome e morada do instalador, do proprietário e/ou da entidade utilizadora; 

b) endereço do local de instalação; 

c) tipo de equipamento – carga nominal – velocidade nominal – número de passageiros; 

d) curso do ascensor, número de pisos servidos; 

e) massa da cabina e do contrapeso ou da massa de equilíbrio; 

f) meios de acesso aos locais de maquinaria e de rodas.  

C.3 Informações técnicas e desenhos   
O texto desta  secção é substituído pelo seguinte:  

Plantas e cortes necessários para se poder ter a noção da instalação do ascensor, incluindo os locais para as 
máquinas, rodas e aparelhos. 

Estes desenhos não têm necessidade de representar os pormenores de construção, mas devem conter os dados 
necessários para verificação da conformidade com a presente norma e particularmente o seguinte: 

a) dimensionamento vertical da caixa e reservas inferiores no poço (5.7.1, 5.7.2, 5.7.3.3); 

b) eventuais espaços acessíveis sob a caixa (5.5); 

c) acesso ao poço (5.7.3.2); 

d) protecções entre os ascensores, se houver vários na mesma caixa (5.6); 

e) indicação dos furos para fixações; 

f) localização e dimensões principais dos locais de maquinaria com implantação da máquina e dos 
principais dispositivos. Dimensões da roda de tracção ou do tambor. Orifícios de ventilação. Reacções 
nos apoios no edifício e no fundo do poço; 

g) acesso aos locais da maquinaria (6.2); 

h) se existir, localização e dimensões principais do local de rodas. Localização e dimensões das rodas; 

i) localização de outros dispositivos no local das rodas; 

j) acesso ao local das rodas (6.7.1.3); 

k) disposição e dimensões das portas de patamar (7.3). Não é necessário representar todas as portas se são 
idênticas e estão indicadas as distâncias entre soleiras das portas de patamar; 

l) disposição e dimensões das portas de visita, dos postigos de visita e das portas de socorro (5.2.2); 
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m) dimensões da cabina e dos seus acessos (8.1, 8.2); 

n) distância da soleira e da porta da cabina à parede que comporta os acessos (11.2.1 e 11.2.2); 

o) distância horizontal entre a porta da cabina e a porta de patamar fechadas, medida como referido em 
11.2.3; 

p) principais características da suspensão: coeficiente de segurança, cabos (número, diâmetro, composição, 
carga de rotura), correntes (tipo, composição, passo, carga de rotura), cabos de compensação (quando 
existam); 

q) cálculo do coeficiente de segurança (Anexo N); 

r) principais características do cabo do limitador de velocidade e/ou do cabo de segurança: diâmetro, 
composição, carga de rotura, coeficiente de segurança; 

s) dimensões e cálculo das guias, acabamento e dimensões das superfícies de atrito (estirado, frezado, 
rectificado); 

t) dimensões e cálculo dos amortecedores de acumulação de energia com características lineares. 
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Anexo D 
(normativo) 

Exames e ensaios antes da colocação em serviço 
 

D.2 Ensaios e verificações   
g) instalação eléctrica: 

O texto desta  secção é substituído pelo seguinte: 

1) medição da resistência de isolamento dos diferentes circuitos (13.1.3). Nesta medição desligam-se os 
elementos electrónicos; 

2) verificação da continuidade eléctrica da ligação entre o borne de terra dos locais da maquinaria e os 
diferentes órgãos do ascensor susceptíveis de ficarem acidentalmente sob tensão; 

É acrescentado a seguinte alínea:  

o)   ensaios de funcionamento dos dispositivos seguintes, quando existentes:   

− dispositivo mecânico para evitar o movimento da cabina (6.4.3.1); 

− dispositivo mecânico para parar a cabina (6.4.4.1). Deve ser dada especial atenção ao pára-quedas 
quando utilizado como dispositivo mecânico, por exemplo, quando actuado em velocidade de 
operação de socorro e cabina vazia;  

− plataforma (6.4.5);   

− dispositivo mecânico para bloqueio da cabina ou batentes móveis (6.4.5.2);  

− dispositivos para operações de socorro ou de ensaio (6.6).  
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Anexo E 
(informativo) 

Exames e ensaios periódicos, exames e ensaios após uma transformação 
importante ou após um acidente 

 

E.2 Exames e ensaios após uma transformação importante ou após um acidente 
O texto desta  secção é substituído pelo seguinte: 

As transformações importantes e os acidentes devem ficar registados na parte  técnica do registo ou pasta 
mencionado em 16.2. 

São consideradas transformações importantes, em particular: 

a) a mudança: 

1) da velocidade nominal; 

2) da carga nominal; 

3) da massa da cabina; 

4) do curso; 

b) a mudança ou substituição: 

1) do tipo do dispositivo de encravamento (a substituição de um dispositivo de encravamento por 
outro dispositivo do mesmo tipo não é considerada uma transformação importante); 

2) da manobra; 

3) das guias ou do tipo de guias; 

4) do tipo de portas (ou aumento de uma ou várias portas de patamar ou de cabina); 

5) da máquina ou da roda de tracção; 

6) do limitador de velocidade; 

7) do dispositivo de protecção contra a velocidade excessiva da cabina em subida; 

8) dos amortecedores; 

9) do pára-quedas; 

10) do dispositivo mecânico para evitar o movimento da cabina (6.4.3.1); 

11) do dispositivo mecânico para parar a cabina (6.4.4.1); 

12) da plataforma (6.4.5); 

13) do dispositivo mecânico para bloqueio da cabina ou batentes móveis (6.4.5.2); 

14) dos dispositivos para emergência ou operações de ensaios (6.6). 

Devem ser submetidos à pessoa ou organismo responsável, os documentos e as informações necessárias para 
os ensaios após uma transformação importante ou após um acidente. 
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Aquela pessoa ou aquele organismo julgará da oportunidade de proceder ao ensaio dos órgãos modificados 
ou substituídos. 

Estes ensaios serão, no máximo, os requeridos para os órgãos de origem, antes da entrada em serviço do 
ascensor. 
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Anexo O 
(informativo) 

Locais de maquinaria – Acessos (6.1) 
 

 
Legenda 

1 Portas e alçapões § 6.3.4 e 6.4.7 
2 Locais de maquinaria § 6 
3 Acessos § 6.2 

Figura O.1 – Locais de maquinaria – Acessos (6.1) 
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Anexo ZA 
(informativo) 

Secções da presente Norma Europeia relacionados com requisitos essenciais ou 
outras disposições das Directivas UE 

 

A Nota 1 é substituída pelo seguinte:  
NOTA 1:  Os princípios mencionados em 0.2.2 desta norma aplicam-se às secções 6.2, 6.3, 6.5 e 6.7. 
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